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O delegado da Polícia Civil de Mato Grosso do Sul Hoffman
D’Ávila Cândido e Sousa, titular da 6ª Delegacia de Polícia de
Campo Grande, foi preso na tarde desta quinta-feira (24),
durante  a  Operação  Infiltrados,  deflagrada  pelo  Grupo  de
Atuação Especial de Repressão ao Crime Organizado (Gaeco), do
Ministério Público de Mato Grosso do Sul (MPMS).

Segundo as investigações, o delegado é suspeito de utilizar a
função pública para desviar drogas apreendidas em ocorrências
policiais  e  repassá-las  a  integrantes  de  uma  organização
criminosa.

Hoffman se apresentou à Corregedoria da Polícia Civil por
volta  das  17h,  acompanhado  de  um  advogado.  Outros  dois
policiais  investigados  também  se  entregaram  e  permanecerão
presos.

A operação cumpre 24 mandados de prisão preventiva, dois de
prisão temporária e 38 mandados de busca e apreensão em Campo
Grande, Dourados e Terenos.
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Até o momento, o Gaeco confirmou a prisão de nove policiais
civis,  dois  policiais  militares  e  um  policial  penal.  As
diligências continuam e o número de presos pode aumentar.

Investigação
De acordo com o Ministério Público, as investigações começaram
em outubro de 2025, a partir de elementos obtidos durante as
operações Traquetos e Blindspot.

A apuração aponta que policiais investigados teriam utilizado
suas funções para retirar drogas apreendidas de ocorrências
policiais  antes  que  os  entorpecentes  fossem  devidamente
registrados ou diretamente de depósitos de delegacias.

Ainda segundo o MPMS, parte da droga desviada, principalmente
cocaína, teria sido repassada a traficantes ligados a uma
organização criminosa e posteriormente colocada novamente no
mercado ilegal.

O nome da operação, “Infiltrados”, faz referência, segundo o
Ministério Público, à suspeita de atuação de integrantes de
uma organização criminosa dentro de estruturas de segurança
pública.

Histórico do delegado
Hoffman ingressou na Polícia Civil de Mato Grosso do Sul em
2014. Antes de se tornar delegado, trabalhou durante cinco
anos como escrivão de polícia em Goiânia (GO).

Entre 2014 e 2019, atuou em Costa Rica e na Delegacia de
Pronto Atendimento Comunitário (Depac) Piratininga, em Campo
Grande.

De  2019  até  fevereiro  de  2026,  trabalhou  na  Delegacia
Especializada de Repressão ao Narcotráfico (Denar), unidade
responsável  por  investigações  relacionadas  ao  tráfico  de
drogas, onde chegou a exercer a titularidade.



Em 10 de fevereiro de 2026, foi designado para comandar o
Grupo Armado de Repressão a Roubos, Assaltos e Sequestros
(Garras). Em junho, deixou o comando da unidade e foi removido
para a 6ª Delegacia de Polícia de Campo Grande.

Defesa
O advogado de Hoffman, Amilton Ferreira de Almeida, confirmou
que o delegado não estava em casa no momento do cumprimento
dos mandados.

A defesa informou que pretende ingressar com um pedido de
revogação da prisão na Justiça na próxima segunda-feira (28).

Outros investigados
Além dos policiais, a operação também prendeu civis. Entre os
nomes citados estão Weslei Benítez, Lucas da Silva dos Santos,
conhecido como “LK”, Kayon Lucas Leodoro da Silva e Heberti
Barbosa.

A defesa de Weslei afirmou que ele é inocente e que busca
esclarecer os motivos que levaram à expedição do mandado de
prisão. Segundo o advogado, Weslei seria amigo próximo de
Kayon e não teria relação com os policiais investigados.

A defesa de Heberti informou que ainda não teve acesso aos
documentos da investigação e, por isso, não se manifestaria
sobre os detalhes do caso.

Posicionamento da Sejusp
Em nota, a Secretaria de Estado de Justiça e Segurança Pública
(Sejusp)  informou  que  os  servidores  envolvidos  já  eram
investigados  pelas  respectivas  corregedorias  por  suspeitas
relacionadas ao tráfico de drogas e outros crimes.

Segundo  a  secretaria,  três  dos  servidores  já  haviam  sido
presos  anteriormente  e  um  deles  havia  sido  exonerado



recentemente.

A  Sejusp  afirmou  ainda  que  não  compactua  com  desvios  de
conduta ou práticas ilícitas por integrantes das forças de
segurança e que os casos serão apurados com rigor, respeitando
o  devido  processo  legal  e  as  garantias  individuais  dos
investigados.

As investigações continuam.

Fonte:  G1  e  Publicado  Por:  Jornal  Folha  do  Progresso
25/09/2026/08:50:50

O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.
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Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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